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ATA DA 194ª REUNIÃO ORDINÁRIA 
CONSELHO DE CONSUMIDORES DA ENEL – DISTRIBUIÇÃO RIO 

 

Local: Vídeo Conferência – Microsoft Teams  

 
 
Data: 10/03/2021 

 

 
PRESENTES:  
 
Manoel Teixeira de Mesquita Neto – Presidente 
Representante da Classe Poder Público – Titular  
Associação Estadual dos Municípios do Estado do Rio de Janeiro – AEMERJ 

 
Fabiano Silveira da Silva – Vice-Presidente 
Representante da Classe Residencial – Titular 
Federação das Associações dos Moradores do Estado do Rio de Janeiro – FAMERJ 
 
Alessandra da Conceição Vieira Seródio Piperno 

Representante da Classe Rural – Titular 
Federação da Agricultura, Pecuária e Pesca do Estado do Rio de Janeiro – FAERJ 
 
Marta Maria do Amaral Menezes 

Representante da Classe Poder Público – Suplente 
Coordenadoria de Defesa do Consumidor – CODECON 
 

Sérgio Carlos Bousquet Perez 
Representante da Classe Industrial – Titular 
Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro - FIRJAN 
 
Alessandra Guelber Barreto 
Secretária Executiva - Titular 
Conselho de Consumidores da Enel Distribuição Rio 

 
Jaqueline dos Santos Joaquim Marques 
Secretária Executiva  
Conselho de Consumidores da Enel Distribuição Rio 
 
Daniele de Oliveira Barbosa Martins 

Secretária Administrativa  
Conselho de Consumidores da Enel Distribuição Rio 
 
Convidados 
 
Ana Teresa Neves Raposo 
Diretora de Mercado da Enel Distribuição Rio 

 
Glaucia Souza 
Regulação – Enel Rio 
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Luiz Felipe de Sá 
Faturamento – Enel Rio 
 
André Zago 

Regulação - Enel Rio 
 
Daniel Schunk 

Grandes Clientes – Enel Rio 
 
Geiza Mesquita Baum 
Assessora de Comunicação do Conselho de Consumidores da Enel Rio 

 
 
 

1- Abertura:  

 
Manoel Neto, presidente do Conselho de Consumidores da Enel Distribuição Rio, 
agradeceu a presença de todos à reunião. Alessandra Guelber apresentou os 
representantes da Enel Distribuição Rio e agradeceu também a participação de todos. 
Para esclarecer o primeiro tema da pauta, o André Zago, Responsável da área de 
Regulação/Processo tarifário, falou sobre reajuste tarifário da Enel Rio. Antes, Fabiano 
Silveira fez críticas ao movimento da ANEEL em não liberar as informações do reajuste, 
em tempo hábil de o Conselho de Consumidores avaliar e poder emitir algum parecer. 
Comentou que foi desrespeitosa a forma em que foi conduzido esse reajuste 2021, pois 
a ANEEL encaminhar os arquivos na sexta-feira para que o Conselho fizesse qualquer 
tipo de consideração até a terça-feira da semana seguinte foi inadmissível. Sugeriu que 
o Conselho envie carta para ANEEL, registrando essa indignação. Manoel Neto falou 
sobre as ações do Conselho de Consumidores que estão sendo feitas junto à Agência 
Reguladora, tendo sido esse um dos temas abordados. Informou que concorda com o 
Fabiano e ontem com a homologação do reajuste, disse que deu uma declaração aos 
jornais de que o Conselho enviará uma correspondência à ANEEL, pois alguns fatores a 
Agência não levou em consideração e que, nessa carta, esses pontos serão elencados 
solicitando que sejam avaliados. Comentou que acha difícil, mas irá cumprir o papel 
enquanto Conselho em reivindicar. Outro ponto que será abordado é com relação ao 
tempo em que foi disponibilizada a planilha com as informações de reajuste ao 
conselho. Na próxima semana, informou que estará em reunião com o Diretor da ANEEL 
e já pediu que fosse incluído esse tema do reajuste na pauta da reunião. Pediu para que 
fosse registrado de que houve toda uma mobilização por parte da ENEL, com o apoio da 
Alessandra Guelber, Ouvidora, e Jaqueline Marques, também da Ouvidoria, para que 
fossem realizadas reuniões prévias com a Regulação, inclusive  uma nova reunião na 
segunda-feira à tarde (véspera da data de homologação pela ANEEL), mas com a 
impossibilidade da maioria dos conselheiros em participar, informou à Alessandra que  
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seria uma reunião sem quórum, além de não ter muito tempo de fazer algo em relação 
ao tema. Informou que passou uma mensagem para André Ruelli, superintendente da 
SMA/ANEEL, informando que o Conselho não participaria da reunião do reajuste 
tarifário e não faria nenhuma sustentação oral, em protesto ao desrespeito para com o 
conselho em não terem enviado a tempo os documentos necessários para que a análise 
fosse feita. Informou ainda que assim não precisaria existir o Conselho, já fica impedido 
de exercer o seu papel. O André Ruelli teria informado que o assunto poderá ser levado 
à reunião com o Diretor da ANEEL. André Zago, da equipe de Regulação/tarifa da Enel 
Rio, saudou a todos e explicou que vai expor as informações ao Conselho a partir da 
planilha que foi liberada pela ANEEL, explicando os pontos e tirando dúvidas, caso as 
tenham.  
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André explicou que a planilha tem todos os detalhes de cada custo que pesou no 
percentual do reajuste. Fabiano Silveira comentou que sobre a fiscalização é cobrada 
uma taxa de mais de 8 milhões, que são recursos que vão para ANEEL executar uma 
atividade que é de responsabilidade dela. Esses custos saem dos consumidores e vão 
para o cofre da União, para uma rubrica fechada para a fiscalização. Colocou que 
normalmente a agência reguladora sofre contingenciamento de recursos e considera 
que esses recursos que não utilizados deveriam retornar para a modicidade tarifária. 
Destacou que esse valor é anual. O que justificaria esse valor se a Agência demora para 
fiscalizar e até mesmo de entregar relatórios, como aconteceu nesse reajuste. Fabiano 
perguntou ainda sobre a decisão judicial sobre o PIS e COFINS. André Zago informou que 
a Enel prestou todos os esclarecimentos para ANEEL e até ontem, na fala do Diretor 
geral, ele colocou a argumentação de que no caso da Enel não é possível fazer isso, pois 
não há créditos liberados junto à receita federal, por isso, essas informações não 
aparecem aqui. Manoel Neto informou que vai precisar se ausentar por dois minutos da 
reunião, mas antes comentou que quanto às dúvidas que o Fabiano apontou, há sentido 
nisso e são pontos que serão questionados. P&D são 53 milhões, Taxa de fiscalização 
mais 8 milhões e só aí é uma soma considerável. Os consumidores pagam por valores 
que na realidade não surtem benefícios. Pediu para que seja enviada a apresentação e 
o Fabiano Silveira irá conduzir a reunião. Fabiano Silveira comentou que processo 
judicial não se inventa e o Conselho entende que há necessidade de reduzir os impostos, 
principalmente nesse momento tão difícil de pandemia. Sendo possível a redução pelo 
menos em P&D já ajudaria muito a classe industrial que principalmente nesse momento 
está sendo bastante impactada. Sem mais sobre o tema, André Zago informou que se 
mantém à disposição para tirar dúvidas.  
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Relacionado à MP nº 998/2 – MP Gláucia Souza explicou que a empresa teve uma 
participação bastante ativa na discussão, que foi convertida depois na Lei 4.120/21, 
buscando para que as medidas positivas pudessem ocorrer. Agumas dessas conquistas 
foram: 
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Fabiano Silveira perguntou qual é a “sobra” da Enel Rio. André Zago 
informou que vai verificar no arquivo da ANEEL o número exato. Sobre 
algumas ações que terão impacto tarifário principal.  
 

 
 
Gláucia comentou que ainda há slide sobre os vetos, caso tenham interesse em saber. 
Fabiano Silveira perguntou se o desconto para fontes incentivadas – TUST/TUSD vale 
para Geração distribuída também. A Gláucia explicou que não. A Geração Distribuída 
está sendo discutida no Congresso através do Projeto de Lei 579. André Zago informou 
que com relação à dúvida do Fabiano a “sobra” é de 21 milhões e está na planilha Sparta, 
liberada e enviada pela ANEEL. Fabiano Silveira perguntou sobre os vetos. Gláucia 
informou que a MP teve dois vetos, sendo um deles com relação a algumas concessões 
específicas de geração de um determinado período que poderiam ter uma contagem de 
prazos diferenciados, mas foi entendido que essa contagem de prazos diferenciada 
acabaria refletindo em uma pequena extensão de concessão e isso poderia gerar 
discussões judiciais. O segundo veto é referente às concessões não prorrogadas, mais 
direcionadas às distribuidoras desestatizadas que daria a elas um benefício em relação 
à RTE e por isso esse artigo também foi vetado. Fabiano Silveira comentou que pode ser 
feito uma projeção sobre esses artigos aprovados e os impactos que poderão ter no 
processo tarifário. Sem mais dúvidas, agradeceram a presença e participação do André 
e da Gláucia, que se mantiveram à disposição em casos de dúvidas.  
Alessandra Guelber apresentou o Daniel Schunk, representante que  falará  sobre o 
processo de Geração Distribuída, assim como o Felipe de Sá, que comentará sobre o 
faturamento de microgeração. Lembrou que a Alessandra Seródio solicitou a 
apresentação sobre esse tema. Daniel Schunk, do setor de novos negócios, que é uma 
célula que fica dentro da área de grandes clientes, é responsável pelas solicitações de 
geração distribuída. Explicou como funciona o procedimento, a Regulamentação e 
respectivas definições sobre Microgeração, Minigeração e Sistema de Compensação, 
Resolução – Geração Distribuída Grupo A, Grupo B e Medição Bidirecional. Apresentou 
os slides a seguir contendo detalhes sobre esse processo, etapas e alguns dados 
estatísticos: 
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Daniel explicou o fluxo desde a chegada do pedido do cliente por e-mail, análise do 
projeto, emissão do parecer de acesso, vistoria e, por fim, a conexão. Esclareceu que, 
havendo pendências nesse processo, o cliente é informado por e-mail quanto aos itens 
que eventualmente requeiram ajustes e/ou complementação de informações.  
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Daniel Schunk explicou sobre os documentos necessários para ingresso da solicitação e 
informou que está previsto o lançamento do portal GD, onde o cliente poderá fazer tudo 
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pelo site (solicitação, anexar os documentos do pedido, acompanhar o 
pedido do início ao fim, vistoria, receber o parecer de acesso). Informou 
que fica à disposição, caso o Conselho queira saber mais sobre o portal, depois que ele 
for lançado. Alessandra Seródio comentou que solicitou o tema para a pauta e que pelas 
explicações o procedimento não é complexo, contudo, tem recebido pedidos de clientes 
com muitas dúvidas relacionadas ao faturamento da geração distribuída e reclamações 
relacionadas ao atendimento de lojas, em que não conseguem ter esclarecimentos 
sobre a fatura. Deu como exemplo um caso em que o cliente tem uma propriedade em 
Miracema e deseja direcionar os créditos excedentes para outra unidade consumidora, 
mas ele acha que esses excedentes não estão indo para a conta da outra unidade 
consumidora. Não está conseguindo entender a descrição da conta. Comentou ainda 
que não sabe se as empresas que instalam esses equipamentos fazem uma projeção 
muito alta da geração  
 
 
 
 
 
 
 
de energia o cliente fica com aqueles números em mente, mas na prática esses números 
acabam sendo menores. Perguntou se o cliente sempre paga pela taxa de 
disponibilidade, mesmo que esteja gerando. Daniel Schunk explicou que entrou nos 
detalhes da parte de conexão, mas o Felipe de Sá vai entrar nessa parte de faturamento. 
Comentou que as empresas que fazem a instalação costumam fazer o “pay back”, ou 
seja, um cálculo do retorno do investimento, em quanto tempo aproximado o cliente 
poderá ter o retorno do investimento realizado. Não há possibilidade de zerar a conta 
de energia. Mas o Felipe de Sá vai poder explicar melhor. Sem mais dúvidas relacionadas 
à conexão, a Alessandra Guelber agradeceu ao Daniel pela apresentação. Felipe de Sá 
ao iniciar sua fala teve problemas técnicos e de conexão de internet, sendo a chamada 
interrompida. Dado o avançado do horário e não sendo possível retomar a conexão, 
Manoel Neto pediu que a apresentação fosse encaminhada ou poderíamos abordar o 
tema em outra reunião. Agradeceu a todos da equipe da Enel e a todos os conselheiros 
pela participação, secretaria executiva, assessoria de comunicação. À Alessandra 
Guelber pela agradeceu pela preocupação em organizar a reunião para que o tema do 
reajuste fosse tratado, ponderando os desencontros por parte da ANEEL. Mais uma vez 
agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião.  
 
 
 
 
 
 
 
 


